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Prêmios recebidos
     Em 2009, o escritório ficou em primeiro lugar na ca-

tegoria Vias Públicas do Prêmio Abilux de Projetos de 

Iluminação. No entanto, não participa mais de concur-

sos. Segundo seu titular, não faz sentido se inscrever, 

realizar diversos procedimentos e entrar em uma dis-

puta para ser premiado. O maior prêmio do escritório 

é poder iluminar as obras de Oscar Niemeyer.

Entidades de classe que participa
     O titular Peter Gasper é membro fundador da AsBAI 

(Associação Brasileira de Arquitetos de Iluminação).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no 
exterior
     O escritório não acompanha muito o trabalho dos 

profissionais do exterior. Para o titular, no Brasil, a pro-

fissão de lighting designer está se expandindo para 

fora do eixo Rio-São Paulo em bom nível. Acredita que 

Principais projetos executados 

	 Todas as obras de Oscar Niemeyer e Usina Hidrelétrica de 

Itaipu.

Projetos recentes 

	 Cristo Redentor; restaurante Ráscal; restaurante Antiquarius 

e corredores BRT (Bus Rapid Transit), todos no Rio de Janeiro 

(RJ). Shopping Vila Olímpia e Torre de Transmissão da Band, em 

São Paulo (SP); além da Torre de TV Digital, em Brasília (DF).

Projetos em execução
	 Entorno do estádio do Maracanã; Ponte Estaiada do Fundão; 

e Sede do Comitê Organizador Rio-2016, no Rio de Janeiro (RJ). 

Bumbódromo, em Parintins (AM); Estádio Nacional de Brasília 

Mané Garrincha, em Brasília (DF); estádio Beira-Rio, em Porto 

Alegre (RS); Unila (Universidade Federal da Integração Latino-

-Americana), em Foz do Iguaçu (PR); e Inhotim – Instituto de Arte 

Contemporânea e Jardim Botânico, em Brumadinho (MG).

Titular: 
Peter Gasper

Sócia:
Maria Helena Silva de Albuquerque

Data de início das atividades:
1983

Endereço: 
Rua David Perez, 96 – Condomínio Santa Marina – 

Barra da Tijuca – Rio de Janeiro
Telefone: (21) 3325-6713 

Site:
www.petergasper.com.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Peter Gasper & Associados
	 Peter Gasper nasceu em 1940, na Alemanha, e chegou ao Brasil aos 11 anos de idade. Aos 21 anos, ingressou na 

faculdade de arquitetura, no Rio de Janeiro, e trabalhava como cenógrafo em teatros e na extinta TV Tupi. Em 1973, voltou à Ale-

manha para estudar iluminação aplicada a TV, já que em 1974 a TV em cores chegaria ao Brasil e ele precisava dominar esta nova 

tecnologia.

	 Ao regressar ao Rio de Janeiro, foi convidado por Boni para integrar um grupo seleto de profissionais que criariam o Padrão 

Globo de Qualidade. A transição das artes cênicas para a arquitetura aconteceu em 1983, quando conheceu Oscar Niemeyer durante 

reuniões para o projeto do sambódromo do Rio de Janeiro. 

	 Demitiu-se da Globo para trabalhar no primeiro Rock In Rio e, depois disso, afastou-se do teatro e da TV e começou a se dedicar 

exclusivamente à arquitetura, fundando o Peter Gasper & Associados, em 1983. Rodrigo Cruz integrou a equipe do escritório em 

2002 e, após concluir o curso de extensão em Gerência de Projetos, em 2009, assumiu o cargo de coordenador de projetos.

Principais áreas de atuação
     O não iluminar é tão importante quanto o iluminar. O dife-

rencial emocional é o que caracteriza o escritório. Segundo 

seu titular, o escritório é contratado quando o cliente quer algo 

que saia do convencional.

Especialidades
     O escritório não costuma realizar projetos em locais onde 

haja a necessidade de seguir regras e padrões, como hospi-

tais e aeroportos. A especialidade é criar cenários com a luz.

Profissionais que compõem o escritório 
     Além do titular Peter Gasper e da sócia e diretora adminis-

trativa Maria Helena Silva de Albuquerque, conta com o coor-

denador de projetos Rodrigo Cruz; com as arquitetas Bianca 

Pinheiro e Karine Teixeira e com o estagiário Arthur Serra. 

O Peter Gasper & Associados possui, também, escritórios 

parceiros fora do Rio de Janeiro, como o JRLUZ Arquitetura 

de Iluminação, em São Paulo; o Além da Luz – Iluminação 

e Automação, no Distrito Federal; e o Paulo Koch Lighting 

Consulting, no Rio Grande do Sul. 

Usina Hidrelétrica de Itaipu, em Foz do Iguaçu.

 Museu de Arte Contemporânea, em Niterói.

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, em Belo Horizonte.
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Torre de TV Digital

Iluminação de plasma ressalta monumento 
de Oscar Niemeyer no Distrito Federal

Por Erlei Gobi
Fotos: Algeo Cairolli

c a s e

 Inaugurada em 21 de abrIl de 2012, em comemoração

 aos 52 anos da capital federal, a Torre de TV Digital de Brasília 

está localizada na região administrativa de Sobradinho, um dos 

pontos mais altos do Distrito Federal. A torre foi projetada por 

Oscar Niemeyer para que as emissoras de televisão tivessem 

maior infraestrutura na transmissão do sinal digital. No entanto, 

como todo monumento assinado pelo renomado arquiteto, 

acabou se tornando um ponto turístico da região.

 A torre, de 182 metros de altura (120 metros de estrutura de 

concreto armado, 50 metros de estrutura metálica e 12 metros de 

antena), foi carinhosamente batizada de Flor do Serrado; a base 

cilíndrica representa o caule da flor e os “braços”, com  cúpulas 

de vidro, suas pétalas. Um “braço” da torre fica a 60 metros de 

altura e abriga um centro de exposições, enquanto o outro, que 

está a 80 metros do chão, possui um bar e café. Há ainda, no 

13° andar, a 110 metros de altura, um mirante com vista de 360° 

de toda a cidade.

 Peter Gasper, em parceria com a empresa Além da Luz 

– representante do escritório Peter Gasper & Associados no 

Centro-Oeste brasileiro e fornecedora de luminárias – foram os 

responsáveis pela iluminação externa, interna e do entorno do 

monumento. Como a torre é toda branca, o lighting designer 

optou por mantê-la na mesma cor durante a noite. “A luz é branca 

porque o Oscar dá preferência ao branco. Durante muito tempo, 

em Brasília, utilizaram luz amarela, de vapor de sódio, em suas 

obras, equivocadamente”, afirmou o lighting designer.

 Apesar de ter projetado a iluminação da torre, Peter Gasper 

afirma que a CEB (Companhia Energética de Brasília), que cuidou 

da instalação, realizou muitas alterações no projeto inicial, inclu-

sive mudando totalmente a iluminação do entorno. “Infelizmente, 

a área externa ficou por conta da CEB e não recebeu a mínima 

atenção; fizeram do jeito deles, com uma falta de sensibilidade 

tremenda. No Brasil, os governos federal e estaduais não incluem 

na sua conta o custo da implantação do sistema de luz, e quando

todos os profissionais brasileiros são bons; uns 

mais sérios, outros mais descontraídos.

Média de projetos executados em um ano
     O escritório realiza, em média, 180 projetos 

por ano.

Ser lighting designer
     É entender que não iluminar é tão importante 

quanto iluminar. 

O futuro do lighting design
     É esplendido, brilhante e promissor. A 

tendência é utilizar luz com arte e técnica. É a 

profissão do futuro.

▼▼ ▼▼▼
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QUEM AINDA NÃO OUVIU FALAR DELE? É UM DOS POUCOS PROFISSIONAIS

que freqüentemente têm espaço na grande mídia. Domina a técnica e a arte de

iluminar seja na arquitetura, teatro, TV ou… na cidade, em mega projetos monumentais

como o da barragem de Itaipu, a passarela do Samba no Rio de Janeiro, a Cidade do

Rock ou a decoração de natal no Morro do Pão de Açúcar.

Peter Gasper é um lighting designer atípico, original. Sua trajetória profissional

deixa isso bem claro. É artista na essência, mas seu conhecimento técnico impressio-

na, principalmente por ser praticamente autodidata – resultado, talvez, do sangue

alemão num coração brasileiro.

Tem inúmeros projetos realizados, conseqüência de sua competência, sim, mas

também de um carisma e uma capacidade de convencer, inatos – características que

contribuíram, inegavelmente, para que ele chegasse a alcançar popularidade nacional.

No momento, além dos projetos luminotécnicos, Peter está envolvido em dois

grandes projetos pessoais. Um deles, é uma briga, na justiça, pela defesa de seus

direitos autorais na recente mudança da

iluminação dos desfiles das Escolas de

Samba no Rio de Janeiro. O outro, é um

centro de estudo da luz, que funcionará

na nova sede de seu escritório, ainda em

construção, e que será aberto à partici-

pação de empresas parceiras dispostas

a investirem na cultura da iluminação.

Sim, você já ouviu falar de Peter

Gasper, mas Lume Arquitetura te dá a

chance de conhecê-lo como poucos,

nas páginas a seguir. Aproveite!

Lume Arquitetura: Lume Arquitetura: Lume Arquitetura: Lume Arquitetura: Lume Arquitetura: Uma vez você meUma vez você meUma vez você meUma vez você meUma vez você me

disse que a gente desperdiça o quedisse que a gente desperdiça o quedisse que a gente desperdiça o quedisse que a gente desperdiça o quedisse que a gente desperdiça o que

tem de sobra. Que, enquanto nostem de sobra. Que, enquanto nostem de sobra. Que, enquanto nostem de sobra. Que, enquanto nostem de sobra. Que, enquanto nos

países desenvolvidos a tecnologia épaíses desenvolvidos a tecnologia épaíses desenvolvidos a tecnologia épaíses desenvolvidos a tecnologia épaíses desenvolvidos a tecnologia é

Peter Gasper
Criatividade de brasileiro,

exigência de alemãoPor Cláudia Cavallo
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O escritório Peter Gasper 
& Associados foi capa 
da Lume Arquitetura em 
três oportunidades: Pa-
lácio da Alvorada, na 
edição nº 19; Museu de 
Arte Contemporânea de 
Niterói, na edição nº 23; 
e Cidade Administrati-
va Presidente Tancredo 
Neves, na edição nº46. 
Teve, ainda, mais quatro 
cases publicados: Mu-
seu Oscar Niemeyer, na 
edição nº 02; Memorial 
Getúlio Vargas, na edição 
nº 15; Ponte de Rio das 
Ostras, na edição nº 31; 
e Torre de TV Digital, na 
edição nº 58. O titular 
Peter Gasper foi o entre-
vistado da edição nº 7, 
o convidado da seção 
Holofote da edição nº 
49, além de fonte de 
informação de diversas 
matérias. O projeto lumi-
notécnico do Museu de 
Arte Contemporânea de 
Niterói também foi capa 
da LA_PRO nº 3.
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Na praça,
o busto de Getúlio

e o monumento, com
duas formas brancas

ascendentes, convidam
os visitantes a entrar.

Aprovado pelo PAprovado pelo PAprovado pelo PAprovado pelo PAprovado pelo Patrimônio Históricoatrimônio Históricoatrimônio Históricoatrimônio Históricoatrimônio Histórico

O memorial foi construído na Praça Luis de

Camões, no bairro da Glória, próximo ao Palácio

do Catete – palco de manifestações cívicas, com

Getúlio – e ao lado do Hotel Glória, freqüentado

pelo ex-presidente.

Trata-se de uma idéia simples. Na praça, o

busto de Getúlio e o monumento, com duas

formas brancas ascendentes, convidam os

visitantes a entrar. No subsolo circular, desenvol-

vem-se os espaços de exposição, pesquisa e

eventos culturais, além de um café e um moderno

auditório.

A implantação do projeto seguiu quatro

parâmetros: respeitar a estátua de São Sebastião

– que não foi tocada –, manter toda a superfície

com seu uso de espaço de lazer, não cortar

árvores e evitar que os moradores dos prédios

vizinhos perdessem a bela vista do Aterro do

Flamengo.

Para que estes pontos fossem atendidos, o

monumento foi reduzido em 30% em relação ao

projeto de 1984, ficando com a mesma altura das

árvores existentes – 17,50 metros – e ocupando

menos de 10% da área da praça.

“Por se tratar de um local

próximo de bens tombados,

o projeto foi submetido

à aprovação de órgãos federal,

estadual e municipal

de proteção do patrimônio histórico”.

Localizado no subsolo
da praça, o espaço

oferece também um
auditório e um café.

▼▼ ▼▼▼
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Memorial Getúlio Vargas
Você faz a história

Da Redação

Fotos de Kadu Niemeyer

EM 1984, O GOVERNADOR LEONEL BRIZOLA

e o seu secretário de Cultura, Darcy Ribeiro, lança-

ram um concurso público nacional, com júri presidi-

do pelo arquiteto Oscar Niemeyer, para a seleção de

um projeto em homenagem a Getúlio Vargas. O

vencedor foi o arquiteto Henock de Almeida.

Interesses políticos impediram a execução da obra.

Vinte anos se passaram e, em 2004, o memorial foi

enfim construído pela Prefeitura do Rio e entregue

ao público em 24 de agosto para as comemora-

ções do 50º aniversário da morte de Vargas.

“Sempre acreditei que um dia o projeto seria

realizado e mantive a maquete ao meu lado. Não

pela arquitetura, mas sim pela importância da vida e

obra do mais popular presidente da nossa história”

– comenta Henock.

▼▼ ▼▼▼
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Vista diurna dos estais tensionados.

Iluminação dos estais: intensa nas 
bases e suaves no topo.

 A obra faz parte do programa de reurbanização 

da Rodovia Amaral Peixoto, principal via de acesso às 

cidades da Região dos Lagos, que duplicou as pistas, 

criou uma ciclovia e redesenhou calçadas e praças. “A 

antiga ponte não atenderia a nova demanda de circulação 

causando estrangulamento no fluxo de veículos, já que 

possuía apenas duas pistas de rolamento e calçadas de 

apenas 50 centímetros de ambos os lados”, afirmou João 

Pedro.

Iluminação

 O projeto de iluminação, desenvolvido pelo lighting 

designer Peter Gasper, titular do escritório Peter Gasper 

Associados, tirou partido de diferentes cores para revelar 

os elementos mais marcantes da arquitetura, tendo 

como foco os estais tensionados, responsáveis pela 

sustentação da ponte.

 Para cada área, o lighting designer aplicou uma 

cor de luz diferente, de acordo com a necessidade. 

Os tirantes da estrutura, por sua cor branca, foram 

iluminados com luz branca, a 4200K. As pistas de 

rolamento receberam uma luz amarelada, a 3000K, 

para dar conforto visual aos motoristas. A passarela 

de pedestres, calçada com bloquetes na cor vinho, 

recebeu uma iluminação linear, a partir do corrimão, 

na cor lavanda. “As cores da iluminação são suaves 

e não competem com a arquitetura da ponte, mas a 

complementam”, disse Peter. 

 Segundo ele, o principal cuidado que se deve ter 

ao fazer um projeto de iluminação viária é em relação 

ao ofuscamento que, neste caso, além do mal-estar, 

pode causar acidentes. “Deve-se dar atenção à relação 

de espaços claros e escuros e procurar oferecer uma 

iluminação uniforme sem manchas nas vias”, define. O 

projeto seguiu os parâmetros estabelecidos pela NBR 

5101.

Estais

 Para valorização dos cabos que sustentam a 

ponte - e que são o foco do projeto de iluminação, 

foram utilizadas 70 luminárias modelo Focal, com 

filtro cromático, IP 66, para lâmpadas CDM-T Master 

Colour, de 150W/6º, a 4200K, com IRC de 96%. As 

peças instaladas no piso, próximo às bases dos estais, 

fornecem luz intensa nas partes baixas e mais suave nas 

proximidades do topo, permitindo que a obra seja vista 

dos principais pontos da cidade. 

Iluminação dos estais: intensa nass 
bases e suaves no topo.

Iluminação dos estais: intensa nas 
bases e suaves no topo.
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Ponte de Rio das Ostras
Luz revela cartão-postal da cidade
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 INAUGURADA EM ABRIL DE 2007, A PONTE ESTAIADA DE RIO 

das Ostras foi concebida para ser o novo símbolo da cidade, 

localizada na Região dos Lagos, a 170 quilômetros ao norte 

da capital do Rio de Janeiro. A obra, projetada pelo arquiteto 

João Pedro Backheuser, do escritório Blac Arquitetura e 

Cidades, além de atender às demandas funcionais, teve como 

proposta estabelecer uma referência urbana para o município, 

que é conhecido exclusivamente pelas belezas naturais. 

“Optamos por uma estrutura vertical, pela força plástica dos 

mastros e seus estais de sustentação do tabuleiro”, disse.

 Com estrutura de tabuleiro metálico e mastros em 

concreto, a ponte possui 66 metros de extensão, 22 metros 

de largura e é constituída de quatro pistas de rolamento 

– duas em cada sentido, passagens para pedestres nas 

laterais e uma ciclovia. Uma pista construída abaixo do nível 

do tabuleiro resolveu uma antiga deficiência – o retorno de 

veículos, permitindo também o fluxo ininterrupto de veículos e 

a travessia segura de pedestres e ciclistas.

Por Claudia Sá

h o l o f o t e

L U M E     A R Q U I T E T U R A 102 

Como você começou a trabalhar com 

iluminação?

Eu era cenógrafo. Percebi cedo que 

a grafia da cena ou cenografia estava 

intimamente relacionada à luz, daí fui 

estudar “luz” em Berlim, em 1974, num 

centro de treinamento chamado Sender 

Freies Berlin, que forma profissionais em 

diversas áreas ligadas à arte, como TV, 

cinema e teatro. No meu entender, eu 

continuo cenógrafo, apenas troquei de 

ferramenta.

Que tipo de formação você acredita 

que um lighting designer deve ter?

Teatro é um excelente início, porque luz 

é emoção, e você só aprende isso no 

teatro. É nele que se aprende a usar a 

luz, a manipular a iluminação; o resto é só 

pegar um livro e estudar. Cálculo é coisa 

de luminotécnica; luz é emoção. Agora, 

se você quiser fazer a iluminação de um 

estádio de futebol, daí precisa de um 

computador pra fazer cálculos.

 

O que você acha do atual mercado de 

iluminação no Brasil?

Está ótimo. É muito promissor. Aconselho 

todo mundo a entrar: quanto mais gente, 

melhor! Os profissionais brasileiros são 

ótimos, muito criativos e com qualidade 

– estão bem na frente dos outros. O que 

nos falta é dinheiro.

Cerca de quantos trabalhos você já fez 

em sua carreira? Quais são os seus 

preferidos?

Eu trabalho desde 1961 com no mínimo 

dez projetos por mês; já são quase seis 

mil trabalhos. É muita coisa! Já fiz peças 

de teatro; novelas da Globo, Excelsior, 

Tupi, Bandeirantes e SBT; filmes comer-

ciais; shows como Rock in Rio, Elba 

Ramalho, Simone, Gal Costa, Caetano 

Veloso, Milton Nascimento e Queen; 

projetos para shoppings, restaurantes, 

residências, praças, praias, ruas, clubes 

e carnaval. Quanto aos preferidos, es-

colho aqueles que nunca fiz, apesar da 

hidrelétrica de Itaipu, no Paraná, ter me 

marcado.

Você é sócio-fundador da Asbai. Atu-

almente, como é a sua participação 

junto à entidade? Acha que ela vem 

cumprindo aquilo que vocês funda-

dores imaginaram quando a criaram?

Eu ganhei uma placa deles, semana 

passada. Você não viu?! [risos]. Por atuar 

no Rio de Janeiro, minha participação é 

reduzida. Hoje, eu só pago as mensali-

dades, porque São Paulo é muito longe. 

A Asbai é uma associação de arquitetos, 

só eu não sou...[risos]. Ela demora a 

tomar algumas atitudes, pois não é um 

sindicato. Uma coisa é um sindicato, 

outra é uma associação. Mas, no geral, 

está indo bem.

Ter nascido e passado parte de sua 

vida na Alemanha, de alguma forma, 

interferiu no seu lado profissional?

Claro. Com este nome eu cobro um pou-

co mais! Não é muito, só uns trocados. 

[brinca]. Apesar disso, eu nunca digo 

que não sou brasileiro, porque parece 

que estou me exibindo. E outra: esta terra 

é ótima – nada melhor que isto aqui! Da 

Alemanha, herdei a preocupação perma-

nente com a ética: é a regra número um 

na minha vida.

Você realiza trabalhos de iluminação 

tanto na área arquitetônica quanto na 

de espetáculos. Quais os pontos de 

convergência entre estas duas frentes?

A arquitetura está cada vez mais se in-

spirando no show business. Essa coisa 

de trocar de cor gratuitamente é um ex-

emplo. Isso vem do teatro, da turma do 

rock. O Rock In Rio, por exemplo, troca 

de cor 3.400 vezes por segundo! Está 

virando moda ser lighting design, que 

nada mais é que um projetista de ilumi-

nação. Sabe por que inventaram o termo 

lighting design? Para ganhar mais! [sorri]. 

Dizer que é projetista de iluminação... 

Hummm... Parece um eletricista que deu 

certo. [brinca]. Eu não sou nada disso, 

sou apenas o cara da luz. Tem o cara do 

som, o cara do cenário, só o maquiador 

que não é o cara da “cara” [brinca].

Qual a importância do Oscar Niemeyer 

para sua carreira? 

Minha amizade com o Oscar Niemeyer 

facilitou minha expansão na iluminação 

arquitetural – me deu outro status, né! Eu 

dei milhões de conferências só por isso 

[risos]. Meu primeiro trabalho com ele foi 

no sambódromo. Eu era funcionário da 

Globo e fui escalado para ir ao escritório 

dele, junto com o cara do som e um diretor.

Iluminador das obras de 

Oscar Niemeyer prefere ser 

chamado de “o cara da luz”

Iluminador das obras de 

Oscar Niemeyer prefere ser 

chamado de “o cara da luz”

Entrevista concedida a Erlei Gobi

Equipe do Peter Gasper & Associados.
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Museu Oscar Niemeyer
Ousadia em Curitiba
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de Oscar Niemeyer: um “olho” gigante.

O prédio original – Edifício Castello Branco – foi projetado

pelo próprio arquiteto, para ser uma escola, na década de 70.

Mede 200m de comprimento por 30m de largura e tem um

único pavimento, suspenso sobre pilotis, com vãos variando

entre 30 e 60 metros.

O “olho”, anexado ao prédio original, é uma edificação

elevada, em duplo balanço, com 70m de comprimento e 30m

de largura, com cobertura em formato parabólico apoiada

numa estrutura central (torre) de 21m de altura, em concreto

protendido. Uma passagem subterrânea faz a ligação entre os

dois prédios e elevadores levam a uma monumental  sala de

exposições de 2.100m2 (com pé direito de 10,9m no ponto

máximo) e a uma outra, no andar inferior, de 900m2. A ampla

fachada é revestida com vidro e a edificação parece “flutuar”

sobre um espelho d’água.

Como todas as criações de Oscar Niemeyer, a construção

é uma obra de arte em si e desperta o interesse de visitantes

do Brasil e do Exterior. Há, entretanto, outros três assuntos que

tornam o museu um ótimo caso de estudo: prazo de apenas 5

meses do início da obra à inauguração; reuniões para acom-

panhamento da obra feitas por videoconferência e 12 mil

lâmpadas fluorescentes para iluminar um teto curvo de 70m de

comprimento e 15m de altura.

Prazo recordPrazo recordPrazo recordPrazo recordPrazo record

A CESBE S.A. foi a construtora responsável pela obra e

tem sua sede em Curitiba. Cerca de 400 funcionário de

diferentes especialidades foram mobilizados para trabalhar em

turnos diurnos e noturnos, na missão de cumprir o cronograma

de exatos 185 dias, com a responsabilidade que exige um

projeto de Oscar Niemeyer – com balanços laterais de 30m – e

acabamento impecável.

TTTTTecnologia a favor do tempoecnologia a favor do tempoecnologia a favor do tempoecnologia a favor do tempoecnologia a favor do tempo

A empresa implantou acompanhamento fotográfico da

construção em seu site na Internet. Com a utilização de

c a s e

Por Cláudia Cavallo

A principal sala de exposições tem 2.100m2,
com pé direito de 10m no ponto máximo.

O teto é curvo, revestido por colméias metálicas.
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